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1. REDAÇÕES ANALISADAS POR ANO E REGIÃO DO BRASIL 
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 2. CARACTERÍSTICAS DAS INSTITUIÇÕES ESCOLARES
· Tipo de escola (1023 redações)
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· Tipos de escola pública
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- Característica da Escola (dados totais)
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3. LISTA DE ESCOLAS PARTICIPANTES MAIS FREQUENTES
	Nome escola
	Quantidade de participação

	Colégio São Luís
	9

	Colégio Nacional
	8

	Instituto Rio Branco
	8

	Escola Técnica Estadual Juscelino Kubitschek
	7

	Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Pernambuco
	7

	Colégio Dinâmico
	6

	Escola Estadual José Serafim Ribeiro
	6

	Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães
	5

	EREM Manoel Gonçalves de Lima
	5

	Associação Educacional Professora Noronha
	4

	Escola de Educação Basica Professora Semiramis Bosco
	4

	Escola Estadual Dr. Delfim Moreira
	4

	Colégio Marista Arquidiocesano
	4

	E.T.E. "Conselheiro Antônio Prado"
	4

	Colégio Cenecista Felipe Tiago Gomes
	4

	Almeida Garrett Escola de Ensino Médio
	4

	Centro Federal de Educação Tecnológica de Goiás
	4


4. DESCRIÇÃO de ESTUDANTES QUE PARTICIPARAM MAIS DE UMA VEZ
	Nome
	Sexo
	Tipo escola
	Estado
	Raça/cor
	Qtd de vezes
	Anos
	Premiado

	Bruno Lopez Molinero Gomes
	m
	pública, técnica federal
	SP
	branca
	2
	2005
2006
	não

	Diego Alesxandro Bonilha
	m
	privada
	PR
	branca
	2
	2006
2007
	não

	Dhiego Lira de Souza
	m
	pública, estadual
	AM
	-
	2
	2005
2006
	2005 (UF*) 2006 (UF)

	Filipe de Freitas Serafim* 
	m
	pública, municipal
	SP
	preta
	3
	2005
2006
2007 ***
	2005 (EN**) 2007 (UF)

	Iuska Volski Mota
	f
	pública, federal, de aplicação
	PR
	-
	2
	2005
2006
	2005 (UF)

	Janice Santin
	f
	pública, estadual
	RS
	-
	2
	2005
2006
	não

	Juliana Melcop de Castro Schor
	f
	pública, federal, de aplicação
	PE
	-
	2
	2005
2006
	2005 (EN) 2006 (EN)

	Ketlin dos Santos Cerqueira
	f
	pública, estadual
	BA
	preta
	3
	2006
2007
2008
	2006 (UF) 2008 (EN)

	Leonardo Francisco de Azevedo
	m
	pública, militar
	MG
	parda
	2
	2006
2007
	2007 (EN)

	Maria do Rosário Gomes da Silva
	f
	pública, técnica federal
	MG
	-
	2
	2005
2006
	2006 (UF)

	Rafael Inácio Rodrigues
	m
	pública, técnica federal
	ES
	parda
	2
	2006
2007
	não

	Renand Correia e Sá Grando
	m
	pública, federal, de aplicação
	PE
	branca
	3
	2005
2006 2007
	2006


* Premiado por unidade da federação

** Premiado na etapa nacional

***Estudante enviou redação com o mesmo título em dois anos seguidos, sendo premiado na segunda tentativa.
5. LISTA DE ORIENTADORXS MAIS FREQUENTES
	NOME
	Quant.

	Graziela Rinaldi da Rosa
	12

	Simone Lima
	6

	José Edson Gomes de Moura
	5

	Juliana Adolpho
	4

	Jansiléia Francisca Nogueira

Eliana Alves dos Santos Bastos
	4

	Denise Reis
	4

	Miranilde Oliveira Neves
	4

	Francisca Gomes Torres Filha
	3

	Maíra Fonseca Costa
	3

	Marcela Ferreira
	3

	Salete Laranjo
	3

	José Lucas Pedreira Bueno
	3

	Raphael Bianchi Chama Aguiar
	3

	Rosileidi Mondini Michels
	3


6. DESCRIÇÃO DE ORIENTADORXS PREMIADOS MAIS DE UMA VEZ
David da Silva de Morais
-Redação “Sementes no chão..”, escrita por Jefferson Fernando Lima Rocha, prêmio tipo Etapa Nacional no ano de 2008, na escola Associação Educacional Professora Noronha.

-Redação “Maria da Mulher”, escrita por Rodrigo Humerto Otávio dos Santos, prêmio tipo Unidade Federativa no ano de 2009, na escola Associação Educacional Professora Noronha.

-Redação “Brinquedos Coloridos”, escrita por Marcos Santana de Oliveira, prêmio tipo Unidade Federativa no ano de 2011, na escola Associação Educacional Professora Noronha.

Possui graduação em Letras pela Universidade Estadual do Maranhão (2007). Atualmente é integral da Associação Educacional Professora Noronha e da Unidade Integrada Francisco Franco Ribeiro. Tem experiência na área de Lingüística, com ênfase em Lingüística Aplicada ao Ensino de Língua Estrangeira, atuando principalmente nos seguintes temas: Língua Inglesa (como língua estrangeira), Língua Espanhola (como língua estrangeira), Linguística Aplicada ao Ensino de Língua Estrangeira, Interculturalidade e Tolerância, Literaturas de Língua Portuguesa, Inglesa e Espanhola, Identidade Latino-americana, Aquisição de Segunda Língua. http://lattes.cnpq.br/9218781273372826
Miranilde Oliveira Neves
-Redação “Araguaci- um coação indígena da Amazonia em um jaleco de "homem branco"”, escrita por Nayara Matos de Araujo, prêmio tipo Etapa Nacional no ano de 2013, na escola Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará.

-Redação “O fim da fragilidade feminina”, escrita por Natália Freitas Araújo, prêmio tipo Unidade Federativa no ano de 2012, na escola Centro Federal de Educação Tecnológica do Pará.

Possui graduação em Letras pela Universidade Federal do Pará, é especialista em Docência do Ensino Superior, Metodologia do Ensino da Língua Inglesa, Ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa, Metodologia do Ensino e da Pesquisa em Língua Inglesa e doutoranda em Ciências da Educação. Atualmente é professora efetiva no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará - Campus Tucuruí, atuando tanto no Ensino Médio quanto Superior e desenvolve pesquisas sobre leitura e produção textual por meio dos projetos Como Obter Sucesso em Produções Acadêmicas desenvolvido nas Instituições de Ensino Superior Público de Tucuruí e também está pesquisando sobre O Abandono da Formação Profissional na Amazônia. http://lattes.cnpq.br/1925579730007629
Morgana Barbosa Donegá
-Redação “Uma ponta de Iago”, escrita por Felipe Franco da Graca, prêmio tipo Menção Honrosa no ano de 2008, na escola Colégio Integrado Mogi Guacu.

-Redação “A história da minha demissão”, escrita por Sarah Brust Heringer, prêmio tipo Menção Honrosa no ano de 2008, na escola Colégio Integrado de Mogi Guacu.


Renata Rena Rodrigues
-Redação “Memórias de uma mulher na condução da vida”, escrita por Adnilson Brás da Silva Santana, prêmio tipo Unidade Federativa no ano de 2009, na escola Colégio de Aplicação – Universidade Federal de Viçosa.

-Redação “Bonequinha de porcelana”, escrita por Fernanda Fortes Lopes, prêmio tipo Unidade Federativa no ano de 2010, na escola Colégio de Aplicação Coluni.

Possui graduação em Letras pela Universidade Federal de Viçosa (2003), pós-graduação Lato Sensu em Lingüística e Literatura Comparada (2005) pela mesma instituição e Mestrado em Letras pela Universidade Federal de São João Del-Rei (2008). Tem experiência na área de língua Portuguesa, Lingüística, com ênfase no trabalho com gêneros e ensino. http://lattes.cnpq.br/3605079481738108
Silvana Marchesani
-Redação “Número 11.340”, escrita por Rafael Barbosa Fialho Martins, prêmio tipo Menção Honrosa no ano de 2008, na escola Colégio de Aplicação – Universidade Federal de Viçosa.

-Redação “Despertador”, escrita por Raquel Heckert César Bastos, prêmio tipo Unidade Federativa no ano de 2008, na escola Colégio de Aplicacao da UFV - Universidade Federal de Vicosa.


Possui graduação em Licenciatura e Bacharelado Em Língua e Literatura pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1986) e mestrado em Letras pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (2008). Atualmente é outro (especifique) - professora ensino médio da Universidade Federal de Viçosa. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Língua Portuguesa, atuando principalmente nos seguintes temas: letras, educação, lingüística, filosofia e discurso. http://lattes.cnpq.br/2663615967739534
7. FREQUÊNCIA DAS CATEGORIAS TEÓRICAS (ordem alfabética)
	Categoria
	%
	Categoria
	%
	Categoria
	%

	Aborto
	5,82%
	Exploração Sexual
	1,77%
	Mulher Objeto
	13,93%

	Agência (agency)
	8,59%
	Expressão de Gênero
	1,42%
	Não binarismo
	0,21%

	Agência Feminina
	14,28%
	Família
	7,03%
	Negligência Escolar
	0,56%

	Alcoolismo
	4,05%
	Feminicídio
	3,62%
	Padrões de Beleza
	7,60%

	Alteridade
	2,98%
	Feminismo
	17,41%
	Papeis de Gênero
	47,47%

	Amor Romântico
	2,06%
	Feminismos
	10,58%
	Parentesco
	3,41%

	Assédio Moral
	1,13%
	Gravidez
	6,75%
	Patologização da homossexualidade
	2,70%

	Campones/a
	0,85%
	Heteronormatividade
	4,76%
	Patriarcado
	24,02%

	Campesinato
	0,42%
	Heterossexualidade
	0,85%
	Políticas Públicas
	6,53%

	Capital Cultural
	1,84%
	Hibridismo
	0,28%
	Preconceito Étnico
	1,70%

	Capital Econômico
	1,91%
	Homofobia
	10,87%
	Prostituição
	4,76%

	Casamento como Opressão
	8,88%
	Homossexualidade
	11,72%
	Questão Racial
	4,47%

	Cidadania
	15,77%
	Identidade
	2,27%
	Religiosidade
	15,35%

	Classe Popular
	1,56%
	Identidade Cultural
	2,77%
	Resistência Cultural
	0,99%

	Cultura do Estupro
	1,77%
	Identidade de Gênero
	1,99%
	Sexismo
	10,87%

	Deficiência
	0,21%
	Identidade Nacional
	0,85%
	Sexualidades
	5,40%

	Desigualdade Social
	6,89%
	Interseccionalidade
	5,18%
	Sororidade
	1,35%

	Deslocamentos
	1,84%
	Invisibilidade
	3,05%
	Subjetividade
	1,13%

	Discriminação
	3,34%
	Lesbianidade
	2,34%
	Transfobia
	0,56%

	Discriminação de classe 
	3,12%
	Lesbofobia
	2,27%
	Transgênero
	1,35%

	Discriminação Étnico-Racial
	2,20%
	Machismo
	30,98%
	Transtornos Alimentares
	0,78%

	Discriminação Racial
	7,96%
	Masculinidades
	5,18%
	Violência de Gênero
	16,41%

	Diversidade
	5,75%
	Maternidade
	12,22%
	Violência Doméstica
	17,83%

	Divisão Sexual Trabalho
	34,61%
	Mídias
	14,35%
	Violência Física
	16,70%

	Dominação Masculina
	30,63%
	Moral Sexual
	7,24%
	Violência Infantil
	0,92%

	Dupla Jornada Trabalho
	13,50%
	Mulher Indígena
	1,06%
	Violência Patrimonial
	0,71%

	Emancipação da Mulher
	30,63%
	Mulher na Política
	17,34%
	Violência Psicológica
	8,74%

	Equidade
	26,86%
	Mulher Negra
	14,28%
	Violência Sexual
	10,58%

	Estupro
	5,61%
	Mulher Nordestina
	0,85%
	Violência Simbólica
	5,89%


8. CATEGORIAS MAIS FREQUENTES (geral)
1. Papéis de Gênero (47,5%)

2. Divisão Sexual do Trabalho (34,6%)

3. Machismo (30,9%)

4. Emancipação da Mulher (30,6%)

5. Dominação Masculina (30,6%) 

6. Equidade (26,9%)

7. Patriarcado (24%) 

8. Violência Doméstica (17,84%)

9. Feminismo (17,41%) + Feminismos (10,58%)
10. Mulher na Política (17,38%) 

9. CATEGORIAS MAIS FREQUENTES POR ANO 
	2005
	
	
	2006
	

	Papéis de Gênero
	49,00%
	
	Papéis de Gênero
	54,68%

	Emancipação da Mulher 
	35,50%
	
	Divisão Sexual do Trabalho
	47,56%

	Divisão Sexual do Trabalho
	31,50%
	
	Equidade
	47,19%

	Dominação Masculina
	25%
	
	Dominação Masculina
	37,82%

	Machismo 
	24%
	
	Machismo
	37,82%

	2007
	
	
	2008
	

	Papéis de Gênero
	29,95%
	
	Papéis de Gênero
	76,19%

	Patriarcado
	24,67%
	
	Dominação Masculina
	66,67%

	Equidade
	22,02%
	
	Emancipação da Mulher
	66,67%

	Machismo
	24,67%
	
	Violência de Gênero
	47,61%

	Divisão Sexual do Trabalho
	20,26%
	
	Cidadania
	47,61%

	
	
	
	Divisão Sexual do Trabalho
	47,61%

	2009
	
	
	2010
	

	Papéis de Gênero
	55,10%
	
	Dominação Masculina
	69,23%

	Dominação Masculina
	53,06%
	
	Papéis de Gênero
	53,84%

	Machismo
	38,75%
	
	Divisão Sexual do Trabalho
	46,15%

	Violência Doméstica
	32,65%
	
	Cidadania
	38,46%

	Divisão Sexual do Trabalho
	30,61%
	
	Feminismos
	38,46%

	2011
	
	
	2012
	

	Papéis de Gênero
	53,67%
	
	Divisão Sexual do Trabalho
	35,29%

	Emancipação da Mulher
	41,21%
	
	Emancipação da Mulher
	41,17%

	Divisão Sexual do Trabalho
	40,25%
	
	Mulher na Política
	23,52%

	Patriarcado
	37,70%
	
	Papéis de Gênero
	58,82%

	Dominação Masculina
	31,62%
	
	Violência de Gênero
	23,52%

	2013
	

	Machismo
	43,66%

	Papéis de Gênero
	42,66%

	Divisão Sexual do Trabalho
	29,33%

	Dominação Masculina
	28,66%

	Patriarcado
	24%

	Violência de Gênero
	24%

	Violência Doméstica
	24%


OUTRAS CATEGORIAS
	Diferença salarial
	15,42%

	Escravidão
	5,40%

	Desigualdade salarial
	2,20%

	Gravidez na adolescência
	1,77%

	DSTs
	1,70%


10. CARACTERÍSTICAS REGIONAIS

CENTRO-OESTE
	Ano
	Sexo
	Estado
	Característica Regional

	2006
	m
	Mato Grosso Sul
	categoria regional = PEÃO, CUIDAR DO GADO, CAVALO NO ESTADO MS "trabalhar como peão para cuidar de gado o que exige controle e grande domínio do cavalo que por sua vez é ágil e forte e pode se descontrolar se não for bem guiado. "

	2006
	m
	DF
	Desigualdade de genero

	2006
	m
	DF
	Dominação masculina

	2007
	f
	Mato Grosso
	Sertão: Grande Sertão Veredas é um reflexo do que somos.

	2007
	F
	Goiás
	Distúrbio alimentar

	2009
	F
	Goiás
	inclusão - realmente me senti parte de algo é a que estou abraçada com um monte de índios da tribo Yuman, cujo pajé me considerou especial e me aceitou,

	2009
	F
	Goiás
	Preconceito - Fotos sucessivas com o mesmo sorriso, mas com fachadas de escolas diferentes e com pessoas com o mesmo olhar de preconceito.

	2011
	f
	Goiás
	"Quando meus pais iam me levar de carro para escola, no trânsito difícil de Goiânia "

	2011
	f
	Goiás
	"Li, pois, pela internet sobre o Projeto de Lei número 1.061 de 2011, que trata sobre a disposição em campanha sistemática de repúdio aos crimes de violência contra a mulher e divulgação dos serviços de atenção às mulheres, no Estado de Goiás . "

	2011
	f
	Goiás
	"O medo? Não! Resta-nos lutar por justiça, assim como fizeram as goianienses reunidas na IV Conferência Municipal de Políticas para Mulheres em agosto deste ano "

	2011
	f
	Goiás
	"Estava com muito calor e me sentindo sufocada, pois, o clima na capital goiana estava seco e a umidade do ar muito baixa, e havia uma coisa me incomodando . "


NORDESTE
	Ano
	sexo
	Estado
	Característica Regional

	2005
	f
	Pernambuco
	Seca: a terra gretada, como a sola dos seus pés.

	2005
	m
	Maranhão
	"Roseana Sarney: ex-governadora do Maranhão  por dois mandatos seguidos e atualmente senadora pelo mesmo estado"  Citar Roseana Sarney que foi governadora do estado do maranhão e o autor é do maranho =  mulher na politica.

	2005
	f
	Maranhão
	cita nordeste ""O mais importante é a liberdade, as pessoas brasileiras e ênfase para os nordestinos, precisam acabar com essa separação boba, diferenciação entre homens e mulheres, para mim todos são iguais, o que um pode fazer o outro também ".

	2005
	m
	Maranhão
	"é o caso de Jackedna Juliana S. Ramos e Nayana Galdino da Conceição ,ambas estudantes do ensino médio da rede publica Estadual no CEM (Centro de Ensino Médio) Luiz Montenegro Tavares . Se até então se achava que física e matemática eram coisas de meninos ,pois elas eliminam essa tese ,pois ocupam lugar de destaque na escola onde estudam em se tratando dessas disciplinas .Segundo elas, essas disciplinas que envolvem calculo e raciocínio lógico às   atraem desde a infância : e segundo elas, apesar de se ver poucas  mulheres que se interessem por tais, acham que elas devem correr atrás de seus desejos , realizá-los e   tornar-se independente desfrutando  de direitos já conquistados ."

	2005
	f
	Maranhão
	linguagem: "mulheril"

	2005
	m
	Bahia
	linguística: “metá-metá”, termo usado no Candomblé para os que são “metade homem, metade mulher ”

	2005
	m
	Bahia
	biografia "Sou um estudante baiano do segundo grau, 18 anos, afro-descendente, gay assumido. Moro em Salvador, num bairro da periferia, trabalhei recentemente por um ano como estagiário no Centro Administrativo do Estado da Bahia."

	2006
	f
	Bahia
	Musica Hardcore

	2006
	f
	Pernambuco
	Miseria

	2006
	f
	Bahia
	Machismos

	2006
	f
	Pernambuco
	Êxodo rural

	2007
	m
	Pernambuco
	Nordestina: Faço isso também cheio do desejo de homenagear minha mãe, minhas avós, professoras e todas as grandes mulheres sertanejas que fizeram e fazem parte de minha vida, que são sinônimos de luta e dedicação.

	2008
	m
	MA
	Má qualidade e dificuldade de acesso a educação

	2008
	f
	BA
	Rotina domestica

	2008
	m
	MA
	Identidade suburbana

	2009
	m
	MA
	ganhava alguns trocados quebrando coco babaçu para fazer sabão e azeite.  "Fruta característica da região"

	2009
	m
	Pernambuco
	A participação das mulheres no folclore e na cultura popular está bastante presente em nossa história, na fabricação de utensílios domésticos, artesanatos, roupas, bordados, rendas e outros.  "Características regionais que remetem a naturalização dos papéis de gênero"

	2009
	f
	Rio Grande do Norte
	Maria Bonita

	2010
	f
	Bahia
	O sol está muito quente e meus pés estão envoltos em um saco plástico, em uma fracassada tentativa de protegê-los contra a lama da estrada de barro.  "Revela a realidade do contexto escolar do cotidiano dessa região"

	2010
	f
	Bahia
	êxodo rural

	2011
	f
	Bahia
	A autora estuda em uma Escola técnica. E sua redação trata especificamente sobre a questão da divisão sexual do trabalho. Falando sobre mulheres mecanicas. Ex:       "O cheiro de graxa e óleo queimado, o barulho estridente das ferramentas e a sensação de estar em casa completavam o quadro que ela sempre idealizava de uma vida perfeita."

	2011
	f
	Alagoas
	LINGUAGEM
"Alagoano caba macho."

	2011
	m
	Paraíba
	O alcoolismo aparece bastante no contexto popular das redações. EX: "Um homem que trabalhava e juntava as economias para ir à cidade beber e comprar prostitutas, chegando em casa dias depois ainda alcoolizado"

	2011
	f
	Alagoas
	LINGUAGEM
"mas tinha 
aquela fibra nordestina, criada nas brenhas do interior "

	2011
	m
	Paraíba
	A dificuldade da utilização da palavra sexo. O constrangimento ligado a sexualidade é constante na redação. EX:"Vergonha de ter “aquilo” como pai e vergonha de mim por fazer isto. Antes de tudo, eu apanhava. Era espancada para não dizer a ninguém, e isso me causava mais revolta"

	2011
	f
	Paraíba
	linguagem 
"de taipa"

	2011
	f
	Paraíba
	Linguagem
"Ela ria sempre quando ouvia as pessoas falarem esses absurdos e me dizia: “Oxente!  Você vai ouvir tudo isso? Não perca tempo, lute pelo o que você sonha, menina!’’ "

	2011
	f
	Paraíba
	linguagem
"Mulher.  Aquelas nordestinas paraibanas, que fazem tudo e um pouco mais. Mulheres de fibra "

	2011
	f
	Paraíba
	Linguagem
"Crescemos com os ensinamentos dessa mulher, que mesmo sem ter estudado ou ter nascido em berço de ouro, era extremamente sábia e determinada, como diria aqui no Nordeste: a mulher mais “arretada’’  que já conheci."

	2011
	f
	Paraíba
	contexto histórico regional 
". Margarida Maria foi eleita para a presidência do sindicato em 1973 e é considerada a primeira mulher a lutar pelos direitos básicos dos trabalhadores e trabalhadoras rurais na Paraíba.  "

	2011
	f
	Paraíba
	Forma de falar - "- Você pricisa casá, Joana, já está passano da idade. O povo já comenta fai tempo. Eu digo que você vai casá, mas você num se engraça de ninguém! Também num vou sustentá fia muié a vida toda não"

	2011
	m
	Maranhão
	O autor mora no Maranhão, no interior. Onde os papeis de genero são bem marcados. Todo a redação questiona esses papeis de genros super marcados e impostos pela sociedade. EX: "Quando era criança eu tinha muitos, mas não entendia porque minha mãe não me deixava brincar com os carrinhos do meu irmão e nem porque ele não podia tocar nas minhas bonecas "

	2011
	f
	Maranhão
	A autora escreve do interior do Maranhão, é comum no interior principalmente no Nordeste dos casamentos serem "arranjados" pelos pais.Pratica eliminada pelo " amor romântico" de nossa época mas que se mantém ou mantevesse a té pouco tempo  em muitos locais do interior do Brasil.  E assim foi. Maria arranjou um homem para ela. Era jovem ainda, e a Laura me disse que gostou um pouco dele. Marcaram o casamento para dali um mês. Meu pai estava ajudando um pouco nos preparativos. Disse que pagaria os gastos na Igreja

	2011
	f
	Alagoas
	"O homem bambo molengo  "

	2011
	m
	Paraíba
	O autor mora em um assentamento, é muito comum a utilização da palavra Mística nos assestamentos para os momentos de "prece" EX: "Ela me ensinou a “mística feminina".

	2011
	f
	Pernambuco
	Foi no ano de 2010 que o presidente Luiz Inácio da Silva fez um apelo ao presidente do Irã, Mahmoud Ahmadinejad, pela vida de Sakineh Mohammadi .Ashtiani, que foi condenada à morte por apedrejamento por supostamente cometer adultério. E neta redação de 2011 ela é citada pela autora.

	2011
	f
	Paraíba
	População tradicional
"sertanejos e sertanejas"

	2011
	f
	Paraíba
	Localização SERTÃO
"Levantava-se antes do sol nascer para trabalhar com os irmãos: os agricultores do sertão da Paraíba sempre estão de  olho no céu, à espera de chuva e, se essa não vier, devido à seca nordestina."

	2011
	f
	Paraíba
	influencia do desenvolvimento da indústria e da mão de obra feminina
"A industrialização brasileira teve início no Nordeste do país. Na indústria têxtil havia 569 mulheres, o que equivalia a 67,62% da mão-de-obra feminina empregada nesses estabelecimentos fabris."

	2011
	f
	Pernambuco
	"Neste momento Bia lembrava-se de quando seu pai falava que queria ver sua filha formada, alimentando-a de sonhos e esperanças. E não era mentira. Para uma família pobre do agreste pernambucano"

	2011
	f
	Alagoas
	"A batida não doeu, só deu aquele reboliço na cabeça, frio no bucho, foi mais um susto "

	2011
	f
	Paraíba
	"Seus filhos dormem feito anjos, deitados na rede.  "

	2011
	f
	Paraíba
	"- Onde já se viu uma advogada aqui no sertão paraibano? Ela está querendo imitar a moda das cidades grandes! Direito não é curso para mulher. Só existe em cidade grande porque por lá elas são muito atrevidas e não tem macho que dê jeito a elas!"

	2012
	f
	Bahia
	Escrita: - Mia fia, tu toma cuidado com esses frangote porque se tu pegar barriga, teu pai num vai querer que tu more mais aqui. Tu morre de veiz .

	2012
	f
	Bahia
	Era a esperança que brotava da roça. Broto mesmo com pouca chuva, mas com muita perseverança. Trecho do texto que fala da sêca, pouca chuva.

	2013
	m
	Ceará
	"É mesmo! As aulas de história falam sobre isso. Para as mulheres, seu destino era se casar, quanto mais no interior do Ceará, que dito assim até parece um eufemismo "

	2013
	f
	Ceará
	Mulher de fibra e coragem, aguentava aquele “rojão” – como se diz no Nordeste – sempre de sorriso no rosto

	2013
	m
	Pernambuco
	Muitos foram os casos que chocaram: em maio de 2003, o caso Serrambi – litoral sul de Pernambuco – teve como vítimas fatais Maria Eduarda e Tarsila Gusmão.

	2013
	m
	Ceará
	"eu tô que nem o canto da pirua, “pió, pió, pió ..."

	2013
	f
	Ceará
	Campesinato - seu rancho, seu lar. Era o cantar do velho galo que a despertava todos os dias às cinco horas da manhã

	2013
	f
	Pernambuco
	Estados Unidos

	2013
	m
	Ceará
	aquela vida Severina

	2013
	f
	Pernambuco
	Ardilosamente, ela conseguiu fazer a coligação com os estados da Matamba, Ndongo, Congo, Kassanje, Dembos e Kissama, comandando a resistência à ocupação e ao tráfico de escravos no seu reino por cerca de 40 anos, usando táticas de guerrilha e de ataques às colônias portuguesas, incluindo pagamentos com escravos e trocas de reféns. "História de quilombos"

	2013
	f
	Pernambuco
	"nos meios de comunicação, onde a imagem das mulheres é usada como um produto, é passada uma mensagem, encoberta, de como as mulheres devem ser, é comum na mídia mulheres seminuas, apenas exibindo sua aparência, não é muito valorizado o intelecto"

	2013
	m
	Ceará
	"Teu vô crio os fio no tacho do engenho, capinano a pratação, sentano no gacho do boi a canga pra trazer água das brenha pra nois"

	2013
	f
	Ceará
	Devota que era, a sertaneja cria deveras que a Virgem lhe traria consolo; punha também sobre o devocionário a imagem do santo protetor dos pobres e excluídos do Sertão: o “Padim Ciço do Juazeiro"


NORTE
	Ano
	Sexo
	Estado
	Característica Regional

	2006
	F
	Pará
	violência domestica - A cidade onde moro é um exemplo, Augusto Corrêa, localizada a 240 quilômetros da capital do Estado (PA), onde vivemos recentemente a dolorosa perda de uma cidadã morta por seu ex-marido por motivos fúteis, ciúmes e vingança .

	2009
	m
	Pará
	Se você está no centro da cidade, distração significa automaticamente levantar a mão para cada um dos cem panfletos que parecem se materializar em sua direção a cada passo .  "Grande oferta de diversos serviços, pensando-se em uma cidade em expansão"

	2010
	f
	Pará
	Ela caminhou por suas trilhas, de pés descalços, em tapetes de folhas mortas, sentiu as vozes dos pássaros, o cheiro da terra molhada, o estrondo da chuva se aproximando, o esturro da onça num acampamento noturno. 
"A frase descreve as características da realidade amazônica, clima, fauna e flora, como os nativos da região comumente percebem sua terra"

	2010
	f
	Pará
	Na maioria das pequenas cidades rurais e ribeirinhas a única diversão pública são as festas noturnas, embaladas a bebidas
"Festas regionais"

	2010
	f
	Tocantins
	em briga de marido e mulher ninguém mete a colher”. Será que uma mulher pedindo socorro faz parte da vida de um casal ou é um crime em andamento? "Naturalização da violência doméstica"

	2011
	F
	Roraima
	A autora  cita o numero 180, e percebemos que neste ano ouve um importante investimento do Estado em propagandas e campanhas realcionadas ao 180. EX: "O disque 180 é o número que atende as ligações de violência contra a mulher. Segundo a Central, só nos primeiros cinco meses desse ano, foram registradas 95% de ligações a mais do que esse mesmo período no ano passado, ou seja, mais de 50 mil mulheres relataram algum tipo de violência verbal e/ou física"

	2013
	F
	Pará
	ajudou a “arrumar” a casa com palhas de coco.  

	2013
	F
	Pará
	Nasci no interior do Pará, em uma ilha bem pequenina numa região ribeirinha de forte tradição do campo (roça), em uma família muito pobre – aliás, a pobreza foi minha companheira durante toda vida.

	2013
	m
	Tocantins
	"Sou Rafael Silva tenho 18 anos, nasci numa cidade chamada São Félix do Xingú, Estado do Pará. Aos quinze anos minha família mudou-se pro Estado do Tocantins, pra uma cidade chamada Paraíso do Tocantins, com menos de um ano mudamos novamente, desta vez, continuamos no mesmo estado, mas foi pra um município muito humilde, denominado Recursolandia, que agora moramos atualmente "

	2013
	F
	Pará
	A autora escreve sobre o tema indígena no Pará onde as questões etnico-raciais estão muito presentes. E os índices de violências e extermínio indígenas são imensos.  


SUDESTE
	Ano
	sexo
	Estado
	Característica Regional

	2005
	f
	Minas Gerais
	A autora é de origem equatoriana, mas apesar de viver no Brasil desde pequena, tem contato com a família de lá. Ela percebe que a escola no Equador separa meninos e meninas e dá um conteúdo diferente para cada e que aqui no Brasil, meninas e meninos estudam juntxs desde cedo, o que para ela é uma vantagem na construção de um mundo mais igual entre gêneros.

	2005
	f
	Minas Gerais
	"Eu e as outras meninas e mulheres de Três Corações, por termos  um coração com três lugares, podemos arranjar um lugar para a Física,um para a Matemática e  um para muito Amor ."

	2006
	f
	Rio de Janeiro
	Pois é inaceitável o seqüestro e desaparecimento de adultos e crianças, que pertencem principalmente ao sexo  feminino. Com a finalidade de extrair seus órgãos para serem comercializados em bancos de órgãos internacionais

	2006
	f
	São Paulo
	"Machismo" - pois podem ainda serem chamadas de "sexo frágil

	2006
	f
	São Paulo
	"Acredito que esse machismo seja resultado de mulheres e mães machistas, que transmitem essa idéia a seus filhos"

	2006
	f
	São Paulo
	Equidade - o conceito de igualdade de gênero pode ter significados diversos, dependendo do ponto de vista de cada região: em alguns grupos, conforme sua cultura e tradição, existe certa dificuldade em levar essas manifestações adiante

	2006
	f
	São Paulo
	Exemplo de machismo - "lugar de mulher é dirigindo fogão"

	2006
	f
	São Paulo
	Zona Rural - Atualmente muitas mulheres ainda não tem acesso a qualquer meio de informação, principalmente as da Zona Rural, onde muitas na situação em  que vivem,  ainda nem viram um computador, pois elas são sempre designadas a cuidar da educação e da alimentação das crianças

	2007
	f
	Espírito Santo
	Trafico de mulheres

	2007
	m
	Minas Gerais
	identidade suburbana

	2007
	f
	São Paulo
	Xenofobia São Paulo/Nordeste - Porém, em certos lugares, não existe quase ou nenhum tipo de ajuda, por exemplo, a região Nordeste do país. Por ser uma região que não possui muitos recursos, as pessoas não tem acesso a tratamentos que previnem a gravidez indesejada, dessa forma, são obrigadas a apelar para o aborto provocado

	2007
	m
	São Paulo
	Grandes Centros: Vinte, vinte e uma, vinte e duas, vinte e três, vinte e quatro horas da noite e os carros já andam devagar, ziguezagueiam pelas ruas de São Paulo, Salvador, Recife, Rio de Janeiro, Fortaleza, Belo Horizonte, Curitiba, Nova Iorque, Pequim, Madri, Tóquio...

	2007
	m
	São Paulo
	Nordestino: a mesma ideologia machista cristalizada no ditado nordestino: “bicha tem mais é que morrer!”.

	2007
	f
	Espírito Santo
	Prostituição

	2007
	m
	Minas Gerais
	Moral religiosa

	2008
	f
	Rio de Janeiro
	Acolhimento familiar

	2009
	m
	Minas Gerais
	Tendo trabalhado orgulhosamente como taxista por mais de uma década, sinto que o ar da metrópole carioca já inundou com seu dinamismo minha atmosfera interior. "mudanças do cotidiano de uma metrópole configuraram novas subjetividades"

	2009
	f
	São Paulo
	Caso Geisy na UNIBAN - "O caso recente da jovem hostilizada na Uniban devido ao uso de um microvestido mostra a resistência à ideia de que a mulher pode ter desejos próprios"

	2010
	f
	São Paulo
	"trabalho domestico"

	2011
	m
	São Paulo
	Campesinato - "minha vó levava, ele meu pai e minhas tias ainda crianças para trabalharem na roça, na colheita de café, todos saiam da manhã com o céu ainda bem escuro"

	2011
	m
	São Paulo
	Visão xenófoba paulistana do Nordeste e Norte do Brasil - "As mulheres enfrentam uma realidade de descaso mais intenso no Norte e Nordeste do Brasil, pois essas regiões são menos desenvolvidas socialmente e têm condições péssimas de educação e de saúde se comparadas com o Sul e o Sudeste ."

	2011
	f
	Espírito Santo
	Ouvi gritos e segui. Vi minha mãe suplicando para o meu pai ter misericórdia, enquanto o sangue, que minava por todo o seu corpo nu, se mesclava com as lágrimas, e à medida que as lágrimas de sangue caíam o carcereiro ficava mais fraco, mais calmo, mais satisfeito. ( violência domestica)

	2011
	f
	São Paulo
	Delegacias de Polícia de Defesa da Mulher - "teoricamente deveriam ser uma conquista, mas acabam apenas mostrando que há pessoas consideradas desiguais pela sociedade e não devem ser tratadas pelas mesmas leis."

	2011
	f
	São Paulo
	"Diversas espécies de flores brotavam do chão arado e estas coloriam a mata nativa. "

	2011
	m
	Minas Gerais
	OPM Local - "Como por exemplo a "SOS Ação Mulher Família - Uberlândia" , que dá apoio às mulheres que sofrem ou sofreram violência no lar"

	2013
	f
	São Paulo
	"Poderíamos sair para um almoço, que tal aquele restaurante árabe que abriu recentemente na Av. Paulista, ou poderíamos ir à Mooca saborear uma boa comida italiana e rir um pouco do sotaque deles ?"

	2013
	f
	Rio de Janeiro
	leis trabalhistas de Vargas, já em meados dos anos 1930 do século 20 "De Vargas não. É no governo dele, mas é fruto de muita luta e sangue trabalhista!"

	2013
	f
	Rio de Janeiro
	Zona oeste do rio: classe média "Sai todos os dias de manhã para a zona oeste, onde faz faxinas"


SUL

	Ano
	sexo
	Região
	Característica Regional

	2005
	f
	s
	O nome Iuska e o sobrenome Volski, parecem de origem russa ou de algum local da Europe do leste. A cidade de onde a autora vem, Maringá, faz parte de uma região do Paraná, na qual houve grande imigração russa e também foi palco da primeira experiência anarquista no Brasil, a Colônia Cecília. Iuska é a única a citar Emma Goldman, importante feminista anarquista de origem lituana/russa e de atuação no final do séxulo XIX e início do século XX nos EUA.

	2005
	f
	Santa Catarina
	A autora, que é de Tubarão/SC, começa a redação dizendo que é sulista como Anita Garibaldi. Em outro momento da redação ela cita Zilda Arns e diz que ela também é catarinense como ela.

	2006
	m
	Rio Grande do Sul
	Comprova-se a necessidade de tal lei já ao observar os dados de denúncias: no Rio Grande do Sul, os números já aumentaram em 50%.

	2006
	f
	Rio Grande do Sul
	redação cita perfil do eleitor nordestino
"Há uma reportagem da veja de agosto deste ano, que fala sobre “Confira as características do leitor nordestino, cujo voto poderá decidir o pleito presencial” a pesquisa traz que a maioria da população nordestina é de mulheres isso interessa muito a nos, pois a mulher vai fazer a diferença"

	2006
	m
	Rio Grande do Sul
	redação do RS cita Getúlio Vargas
"No Brasil o gaúcho Getúlio Dornelles Vargas foi o presidente da república que consentiu pela primeira vez que elas votassem nas eleições em 1934. "

	2006
	f
	Rio Grande do Sul
	redação do RS cita aspecto político deste Estado
"Temos também agora uma candidata à governadora do Rio Grande do Sul, que numa reportagem do jornal Zero Hora estava á frente de seu oponente, e se ela ganhar será a primeira governadora do estado. "

	2006
	m
	Rio Grande do Sul
	Redação do RS cita governadora Yeda Crusius
"Como no Rio Grande do Sul, onde foi eleita a primeira governadora gaúcha, Yeda Crusius. Este espaço demorará a ser conquistado pelas mulheres."

	2006
	f
	Rio Grande do Sul
	redação do RS cita características históricas deste Estado
"Mulheres de fibra moral, na história mundial, não faltaram... podemos citar como exemplo uma das maiores figuras do Rio Grande do Sul: Anita Garibaldi. Vítima de um casamento infeliz, ao qual foi obrigada a casar-se para poder se sustentar, morava em Laguna, em Santa Catarina, onde conheceu Giuseppe Garibaldi, um dos líderes da revolução rio-grandense. Apaixonou-se perdidamente por ele, e a causa que ele defendia. Juntou-se ao exército rio-grandense, lutando ao lado dos homens, sempre por seus ideais. "

	2006
	m
	Rio Grande do Sul
	"Neste momento lembrei que o esporte clube internacional já estava jogando, a conversa das duas estava interessante, mas quando fui sair me lembrei do texto que tinha que fazer sobre “paternidade e maternidade: realização ou obrigação?” para mandar ao 2° prêmio constituindo a igualdade de gênero! "

	2006
	f
	Rio Grande do Sul
	Redação do RS menciona autor gaúcho.
"Na literatura, através dos escritos de Érico Veríssimo, na obra O Tempo e o Vento, onde faz menção à Guerra dos Farrapos (1835), desde a sua origem até a sua finalização, verificamos as condições às quais a figura feminina se submetia, mais precisamente, as da personagem Ana Terra. Filha dedicada, mas ao saber que ela estava grávida de um forasteiro, seu pai e seus irmãos a condenaram brutalmente, ignoravam sua presença e a do filho. "

	2006
	f
	Santa Catarina
	"Aí vejo a luta que se inicia em Laguna, nossa cidade."

	2007
	f
	Rio Grande do Sul
	Campanha no RS, estado da autora da redação. Recentemente, houve uma campanha no Rio Grande do Sul para a distribuição de implantes subcutâneos contraceptivos para mulheres carentes, a qual foi interrompida pela ação da Comissão de Direitos Humanos.

	2009
	f
	Paraná
	"Movimento das Mulheres Camponesas (MMC) . É um grupo de grande ação no município onde moro e que apresenta como principal objetivo promover a igualdade de gênero no meio rural, afinal, as mulheres trabalham tanto ou até mais que os homens nas suas respectivas propriedades"

	2009
	m
	Rio Grande do Sul
	dialeto - a quem chamo carinhosamente de Fabi, está comigo nessa peleja

	2009
	m
	Rio Grande do Sul
	"Menina mexendo com máquinas, parafusos, porcas, ferramentas e sujando a mão de graxa? Que nojo! E além de nojento é ridículo esse tipo de trabalho pra uma mulher! Isso é serviço de homem!"

	2011
	f
	Rio Grande do Sul
	A autora faz um comparativo entre a situação dos negros no Brasil com a mulher. Mostrando que a mulher esta em situação muitas vezes pior que o negro no Brasil, principalmente  a mulher negra. Ela esta no Rio grande do Sul, onde temos a cidade de Porto Alegre com a maior comunidade negra fora do nordeste no Brasil.

	2011
	f
	Rio Grande do Sul
	Pampas gaúchos

	2011
	f
	Rio Grande do Sul
	todos se reúnem na casa da irmã mais nova para festejar e tomar chimarrão. 

	2011
	m
	Rio Grande do Sul
	Em Porto Alegre, inclusive, foi feito um monumento no Parque Farroupilha, o principal da cidade, que tem por objetivo homenagear esses bravos guerreiros da Força Expedicionária Brasileira.  

	2011
	f
	Santa Catarina
	"Movimento das Mulheres Agricultoras (MMA). O movimento teve início em Itaberaba no estado da Bahia, mas logo ganhou relevância nacional, pois era anseio das mulheres agricultoras brasileiras."  

	2011
	f
	Santa Catarina
	"Nas atividades agrícolas a desigualdade era ainda mais acentuada, pois os direitos que o homem tinha por ser agricultor a mulher não possuía, mesmo que desempenhando a mesma função"
"Como filha de mulher agricultora, eu e as demais jovens da minha idade, temos como missão dar continuidade à luta por direitos iguais entre homens e mulheres como primeiro passo para uma sociedade justa, muitas mudanças acorreram em relação à participação feminina no meio social, mas muito precisa ser feito para que possamos afirmar que não existem diferenças entre gêneros no Brasil"

	2013
	f
	Paraná
	Ela não era “sapatão”, não queria chamar a atenção, só queria ser fonte de inspiração às mulheres que estavam cansadas do padrão "Tenta se livrar do estigma ‘toda feminista é sapatão’".

	2013
	m
	Santa Catarina
	fez um chá forte com umas ervas que não conhecia, hoje sei que era uma mescla de carqueja com macela.  


11. PERSONAS MAIS CITADAS
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		Aplicação (27)



Características escolas
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Plan1

				Características escolas

		Militar (17)		17

		EJA (3)		3

		Técnica (160)		160

		Aplicação (27)		27

		22.5988700565

		30.7917888563		Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






